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Peixe é uma ótima opção aos gatos

Saiba os melhores  
alimentos para seu pet

Especialista explica que frutas e proteínas podem ser aliadas 
em uma dieta rica em nutrientes

Apesar das rações 
industrializadas serem 
produzidas de modo a 
atender as necessidades 
nutricionais dos pets, 
diversificar as fontes 
alimentares oferecidas 
aos bichinhos é sempre 
uma boa pedida. Para 
orientar os tutores sobre 
essa dieta, o zootecnista 
e professor do curso de 
Medicina Veterinária do 

UNINASSAU - Centro 
Universitário Maurício 
de Nassau Recife, cam-
pus Graças, Gabriel Mi-
randa, dá algumas dicas 
de comidas.  

“Oferecer uma dieta 
rica em outras opções de 
alimentos é fundamen-
tal aos nossos amigos 
de quatro patas. Essa é 
uma forma de substituir, 
parcial ou totalmente, 

os industrializados. Há 
comidas que possuem 
nutrientes específicos 
e são importantes para 
o organismo deles, tais 
como beterraba e espi-
nafre”, afirma o zootec-
nista. 

Entre as verduras 
mais indicadas estão a 
cenoura e abóbora, que 
devem ser servidas co-
zidas, sem temperos, 
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cortadas ou trituradas. 
Ambas ajudam na saú-
de dos olhos e trazem 
benefícios para a pele 
e o organismo dos ani-
mais, além de fortalecer 
a dentição. 

“Frutas também são 
ótimas opções, já que 
podem ser oferecidas 
cortadas ou congeladas, 
amenizando os efeitos 
do calor. A maçã e a ba-
nana são muito palatá-
veis e ricas em vitamina 
C. Enquanto a primeira 
pode ser servida sem 
sementes e em peda-
ços menores, a outra 

deve ser oferecida sem 
casca e em pequenas 
quantidades para evitar 
o grande consumo de 
açúcar”, acrescenta Ga-
briel. 

Além disso, o es-
pecialista explica que 
pode ser oferecido aos 
pets uma dieta com ou-
tras fontes de proteínas, 
como ovo, carne, fran-
go e fígado. Para os ga-
tos, por exemplo, peixe 
sem espinhas é uma boa 
alternativa no dia a dia e 
traz diversas vantagens 
nutricionais, pois é rico 
em ômega 3, que forta-

lece os ossos e o siste-
ma imunológico.

“As proteínas dão 
um sabor a mais na co-
mida, além de fornecer 
aminoácidos importan-
tes ao organismo dos 
pets. Porém, é preciso 
estar atento às quanti-
dades oferecidas, prin-
cipalmente quando se 
trata de alimentos que 
possuem bastante açú-
car, como banana, me-
lão e manga. Essa é 
uma maneira de evitar 
a obesidade”, alerta o 
professor.

“Se você deseja fa-

zer a transição de uma 
dieta industrializada 
para alimentos e/ou 
dietas naturais, é fun-
damental consultar um 

profissional especialista 
em nutrição animal para 
a formulação adequada 
da alimentação. Dessa 
forma, estará evitan-

do que os pets tenham 
problemas de distúrbios 
gastrointestinais, meta-
bólicos e intoxicação”, 
finaliza. 
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Como identificar e prevenir 
doenças renais em pets

Condição afeta cães e gatos, sendo mais comum em felinos;  
veterinária ressalta a importância do check-up e do diagnóstico precoce

No calendário vete-
rinário, o mês de maio 
é marcado pela campa-
nha de conscientização 
sobre doenças renais 
em pets. A enfermida-

de pode ser aguda ou 
crônica, sendo esta últi-
ma a mais comum, que 
afeta entre 0,5% e 1% 
dos cachorros e de 1% a 
3% dos gatos, de acordo 

com a Sociedade Inter-
nacional de Interesse 
Renal. 

O rim é um dos 
principais responsáveis 
por manter o organis-

mo funcionando — en-
tre outras funções, ele 
evita a desidratação e o 
acúmulo no sangue de 
compostos que devem 
ser eliminados na urina 

—, crucial para a vida 
saudável do pet.

“Saber identificar as 
causas e sintomas das 
doenças renais, pode 
ajudar a prevenir ou re-
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to da doença. Uma das 
formas de prevenção, 
além do indispensável 
check-up, é deixar aces-
sível potes com água 
limpa — e trocar essa 
água com frequência 
—, oferecer ração de 
qualidade e incentivar 
exercícios físicos. Para 
os felinos, podemos in-
centivar brincadeiras 
que simulam caça, ver-
ticalização do ambiente 
e para aqueles que estão 
adaptados, um passeio 
vai super bem também” 
comenta Melyssa Shi-
mamoto, Médica Veteri-
nária do Nouvet, centro 
veterinário de nível hos-
pitalar em São Paulo.

A especialista ex-
plica que o avanço da 
idade, comorbidades 
pré-existentes, dieta 
desbalanceada e inges-
tão de substâncias ne-
frotóxicas - como uvas, 
chocolates, alho, cebola 
e outros, são um dos fa-
tores de risco da DRC. 
Outras condições que 
também podem desen-
cadear problemas nos 
rins são doenças cardía-
cas, doença periodontal, 
hipertireoidismo, diabe-
tes e patógenos infec-
ciosos, como a leishma-
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niose e a leptospirose.
Portanto, que sinais preci-

sam ser observados? A veteriná-
ria do Nouvet pontua que todos 
os sintomas devem ser levados 
em consideração, desde os sutis 
até os mais graves. É preciso 
redobrar a atenção se o pet es-
tiver ingerindo água em excesso 
e apresentar vômitos, diarreia, 
falta de apetite, perda de peso ou 
apatia. Nesses casos, é preciso 
encaminhá-lo para um médico 
veterinário realizar o diagnós-
tico correto por meio da coleta 
de exames de urina, sangue e, se 
necessário, de imagem. 

Outros sintomas também 
são os da desidratação: difi-
culdade para urinar, anemia, 
úlceras e feridas na boca, pe-
los ressecados, dor abdominal, 
entre outros. Ainda que não 
tenha cura, o pet pode ter seus 
sintomas da doença aliviados 
por meio de tratamento com 
medicamentos, soro e dieta es-
pecífica.

Uma atenção especial deve 
ser voltada para os gatos, que 
têm maior incidência da pato-
logia, principalmente devido 
a baixa ingestão hídrica. Por 
serem muito habilidosos em 
esconder sinais clínicos de des-
conforto, somado ao receio do 
tutor em levar o pet ao veteri-
nário devido a um potencial es-
tresse, muitas vezes o diagnósti-
co da doença é tardio.

“No caso dos felinos, uma 
forma de incentivar mais o con-
sumo de líquidos é deixando 
potes de água à disposição em 
vários cantos da casa e utilizar 
bebedouros com modelos de 
fonte/cascatas. Colocar cubos 
de gelo nos recipientes para 
chamar atenção do pet também 
pode funcionar, além de ofere-
cer sachês de ração úmida. Es-
sas atitudes devem ser tomadas 
em especial durante os dias com 
temperaturas mais quentes e 
tempo mais seco”, complemen-
ta a veterinária.
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Aprenda o segredo para seu cachorro 
nunca mais errar o lugar do xixi

Veterinária garante que cães, filhotes e adultos, podem 
aprender se tutores seguirem alguns treinos regularmente

Uma das maiores 
preocupações de todo 
tutor que acaba de levar 
um cachorro pra casa é 
lidar com a dificuldade 
de ensinar rapidamente 
o animal de estimação 
a fazer as necessidades 
no local desejado, seja 
um quintal, sacada ou 

tapete higiênico - onde 
o tutor definir.

Muitos tentam se-
guir dicas de outras 
pessoas, mas o ideal é 
ouvir quem estudou o 
comportamento canino 
e ensina o melhor mé-
todo para que os pets 
acertem o lugar escolhi-

do. A veterinária com-
portamental Marcela 
Barbieri tem abordado 
esse tema em suas re-
des sociais (@marcela.
barbieri no Instagram) 
e revela o segredo para 
que seu cão pare de er-
rar.

Segundo Marcela, 

o treinamento é a chave 
para o sucesso. Muitos 
tutores acreditam que 
os cães aprendem na-
turalmente, mas a ver-
dade é que paciência e 
consistência são essen-
ciais para que eles en-
tendam onde devem fa-
zer suas necessidades.

Ao contrário do 
que alguns pensam, re-
preender e dar castigos 
não são o caminho cer-
to. A veterinária enfati-
za a importância do re-
forço positivo: elogios 
e recompensas quando 
o cãozinho acerta o lo-
cal para fazer xixi são 

muito mais eficazes.
Outro ponto impor-

tante é deixar de lado 
certos mitos, como o de 
deixar o cão cheirar seu 
próprio xixi para corri-
gir erros. Limpar a área 
com neutralizadores de 
odor e redirecionar o 
cão para o local corre-
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to são abordagens mais 
eficientes.

Sobre o uso de jor-
nais ou tapetes higiêni-
cos, Marcela recomen-
da limitar o espaço do 
pet e promover treinos 
nessa área determinada, 
sempre recompensando 

quando o cão acerta.
E não se preocupe 

se seu cão já é adulto. 
Com as técnicas certas 
e um pouco de persis-
tência, é possível en-
sinar novos hábitos, 
garantindo uma convi-
vência tranquila e feliz 

para toda a família.
Para mais dicas e 

orientações sobre o 
comportamento canino, 
acompanhe Marcela 
Barbieri nas redes so-
ciais, onde ela compar-
tilha conteúdos valio-
sos para tutores de pets.

Com as informa-
ções corretas e um pou-
co de dedicação, treinar 
seu cão para fazer xixi 
no lugar certo se torna 
mais fácil do que você 
imagina, garantindo 
momentos ainda mais 
especiais ao lado do seu 

companheiro de quatro 
patas.

Marcela Barbieri 
é veterinária compor-
tamental, zootecnista 
e adestradora há mais 
de 8 anos. Dedicada ao 
bem-estar e ao com-
portamento canino, 

ela transformou a vida 
de centenas de tutores 
e dos animais deles. 
Além de atendimentos 
presenciais e online, ela 
também compartilha 
conteúdo sobre com-
portamento canino nas 
redes sociais.
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Cães são ótimos protetores para  
famílias com crianças e até bebês

Quando nasce um 
bebê na família, mui-
tos pais alimentam a 
angústia: “e agora, o 
que fazer com o ca-
chorro?”. Algumas 
famílias decidem por 
adotá-lo, enquanto ou-
tros resolvem mudar 
completamente sua 
rotina. Cômodos onde 
o cão tinha passe livre 
para transitar passam a 
ser proibidos. Dormir 
no sofá e no quarto, 

nem pensar! Tudo para 
evitar que os caminhos 
dele e do bebê se cru-
zem.

“Claro que é um 
senso de proteção dos 
pais, para não dizer 
medo. Mas isso tam-
bém gera um trauma 
para o cãozinho, que 
percebe que o trata-
mento foi alterado e 
que sua rotina já não 
é mais a mesma de 
antes”, alerta Simone 

Cordeiro, diretora-co-
mercial da Au!Happy, 
operadora de plano de 
saúde exclusivo para 
pets. “Além de fazer 
mal a uma relação que 
até então era positiva, 
os tutores estão perden-
do uma grande chance 
de estabelecer um vín-
culo de amizade entre o 
pet e o bebê”, comple-
menta.

E há estudos com-
portamentais que mos-

tram uma tendência de 
aproximação e até de 
proteção do animal em 
relação ao bebê. Isso 
graças a um instinto ca-
nino chamado impulso 
de matilha. “O impul-
so de matilha é um 
senso próprio desses 
animais, que desenvol-
vem a proteção do seu 
grupo. Num ambiente 
doméstico, esse grupo 
é a família com quem 
ele convive. E uma das 

características é exata-
mente de proteger os 
membros considerados 
mais vulneráveis”, ex-
plica a diretora-comer-
cial da Au!Happy.

Por outro lado, ela 
adverte que o afasta-
mento e a mudança 
brusca de rotina do 
animal como forma 
de proteção da criança 
pode gerar traumas e 
até doses de ciúmes. “É 
possível que ele se sin-

ta ameaçado se sentir 
que está sendo deixado 
de lado ou isolado. O 
ideal, portanto, é man-
ter intocável sua im-
portância para a família 
depois do nascimento 
do bebê. O mínimo 
que se puder intervir 
nos seus hábitos será o 
melhor a se fazer. Ele 
não tem motivos para 
atacar um bebê, mas 
esse é um movimento 
que deve ser realizado 
de forma gradativa”, 
orienta.

Cães imitam ale-
gria dos humanos

Simone Cordei-
ro explica que os cães 
imitam os sentimentos 
humanos, inclusive a 
felicidade, o afeto e o 
silêncio diante de um 
bebê. “Há muitos ca-
sos de cães que evitam 
latir perto da criança 
para não acordá-la, por 
exemplo. Eles seguem 
o comportamento dos 
tutores e sabem que o 
bebê ou a criança são 
especiais, e procuram 
tratá-las exatamente 
desta forma. Por isso, é 
um momento que eles 
devem compartilhar 
com o pet; não distan-
ciá-lo disso”, conclui 
Simone.

Relação dos animais com novos membros é positiva, mas 
necessita que os tutores introduzam o pet à nova rotina da casa


